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CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS (CAGED) 
Lei N. º 4.923/65 
Sumário Executivo 
Fevereiro de 2019
De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), o emprego formal no Brasil apresentou expansão em Fevereiro de 2019, registrando saldo de +173.139 postos de trabalho, equivalente à variação de +0,45% em relação ao mês anterior. Houve crescimento do emprego em sete dos oito setores econômicos. Esse resultado decorreu de 1.453.284 admissões e de 1.280.145 desligamentos. No ano, foram criados +211.474 empregos, com variação de +0,55%. Nos últimos doze meses, houve crescimento de +575.226 empregos, representando variação de +1,51%. Comparando-se os meses de fevereiro de 2018 e 2019, percebe-se que em fevereiro 2019 todos os setores econômicos registraram expansão do emprego, implicando um acréscimo de 112,0 mil empregos em relação ao mesmo mês de 2018.

SETOR DE ATIVIDADE
Em Fevereiro/2019, os dados registram expansão no nível de emprego nos Serviços (112.412 postos), Indústria de Transformação (33.472 postos), Administração Pública (11.395 postos), Construção Civil (11.097 postos), Comércio (5.990 postos), Extrativa Mineral (985 postos) e Serviços Industriais de Utilidade Pública (SIUP) (865 postos). Verificou-se queda no nível de emprego na Agropecuária (-3.077 postos). 
O setor de Serviços foi o principal destaque de Fevereiro/2019. Foram registradas 642.633 admissões e 530.221 desligamentos, implicando saldo de +112.412 postos de trabalho e crescimento de +0,65% sobre o mês anterior. Todos os seis subsetores apresentaram saldo positivo de emprego, a saber:

· Ensino (+47.706 postos, +2,76%)

· Serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção e redação (23.120 postos, +0,41%) 

· Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários e serviço técnico (22.454 postos, +0,46%)

· Transportes e comunicações (10.630 postos, +0,49%)

· Serviços médicos, odontológicos e veterinários (7.782 postos, +0,36%)

· Instituições de crédito, seguros e capitalização (720 postos, +0,11%)

A Indústria de Transformação apresentou o segundo maior saldo positivo no mês de Fevereiro/2019. Foram registradas 257.071 admissões e 223.599 desligamentos, ocasionando saldo de +33.472 postos e à expansão de +0,46% sobre o mês anterior. Onze dos doze subsetores apresentaram saldo positivo e um subsetor registrou saldo negativo, a saber:

· Indústria de Calçados (6.819 postos, +2,43%)

· Indústria Têxtil do Vestuário e Artefatos de Tecidos (5.965 postos, +0,72%)

· Indústria da Borracha, Fumo, Couros (5.444 postos, +1,73%)
· Indústria Metalúrgica (4.402 postos, +0,73%)

· Indústria Química de Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfumaria (3.961 postos, +0,45%)

· Indústria Mecânica (3.631 postos, +0,68%)

· Indústria do Material Elétrico e de Comunicações (2.099 postos, +0,90%)

· Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos (2.095 postos, +0,53%)

· Indústria do Material de Transporte (1.767 postos, +0,39%)

· Indústria da Madeira e do Mobiliário (1.666 postos, +0,40%)

· Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica (464 postos, +0,14%)

· Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico (-4.841 postos, -0,25%)

O setor da Administração Pública registrou o terceiro maior saldo positivo do mês de Fevereiro/2019. Foram registradas 15.733 admissões e 4.338 desligamentos, implicando saldo de +11.395 postos de trabalho, equivalente ao crescimento de +1,34% em relação ao mês anterior. 
O setor da Construção Civil registrou o quarto maior saldo positivo do mês de Fevereiro/2019. Foram registradas 116.254 admissões e 105.157 desligamentos, implicando saldo de +11.097 postos de trabalho, equivalente ao crescimento de +0,56% em relação ao mês anterior. As principais classes de atividade que impactaram o resultado foram: 
· Construção de Edifícios (5.894 postos), especialmente em Minas Gerais (2.437), Santa Catarina (797) e São Paulo (772)
· Instalações Elétricas (1.621 postos), especialmente em São Paulo (690 postos) e Rio Grande do Sul (348)

· Obras de Urbanização (1.050 postos), especialmente em São Paulo (615).

O Comércio registrou o quinto maior saldo positivo no mês de Fevereiro/2019. Houve 330.204 admissões e 324.214 desligamentos, implicando saldo de +5.990 empregos e à expansão de +0,07% em relação ao mês anterior. Apesar do saldo negativo no subsetor do Comércio Varejista (-2.716), o Comércio Atacadista registrou saldo positivo (8.706), uma expansão de +0,55% em relação ao mês anterior.
A Agropecuária foi o único setor que apresentou saldo negativo no mês de Fevereiro/2019. Foram registradas 80.155 admissões e 83.232 desligamentos, ocasionando saldo de -3.077 postos, correspondendo ao decréscimo de -0,20% sobre o mês anterior. As principais classes de atividade que impactaram o resultado foram:
· Cultivo de Frutas de Lavoura Permanente, Exceto Laranja e Uva (5.898 postos), especialmente no Rio Grande do Sul (3.889) e Santa Catarina (2.128)

· Cultivo de Cereais (933 postos), especialmente no Rio Grande do Sul (426) e Minas Gerais (309)
· Atividades de Pós-Colheita (453 postos), especialmente no Paraná (254) e Maranhão (94)
TERRITÓRIO
No recorte geográfico, verificou-se em Fevereiro/2019 que quatro regiões apresentaram saldo de emprego positivo e uma registrou saldo negativo:
· Sudeste (101.649 postos, 0,51%)

· Sul (66.021 postos, 0,92%)

· Centro-Oeste (14.316 postos, 0,45%)

· Norte (3.594 postos, 0,20%)

· Nordeste (-12.441 postos, -0,20%)

Em Fevereiro/2019, vinte Unidades Federativas (UF) registraram variação positiva no saldo de emprego e sete UFs apresentaram variação negativa. Os maiores saldos de emprego ocorreram em:
· São Paulo: saldo de 62.339 postos (0,52%)
· Minas Gerais: saldo de 26.016 postos (0,65%)
· Santa Catarina: saldo de 25.304 postos (1,25%)

· Rio Grande do Sul: saldo de 22.463 postos (0,89%)

· Paraná: saldo de 18.254 postos (0,70%)

· Rio de Janeiro: saldo de 9.753 postos (0,30%)
· Goiás: 5.997 postos (0,49%)
Os menores saldos de emprego ocorreram em:

· Pernambuco: saldo de -12.396 postos (-1,0%)
· Alagoas: saldo de -2.255 postos (-0,65%)

· Rio Grande do Norte: saldo de -2.249 postos (-0,53%)
· Sergipe: saldo de -2.162 postos (-0,76%)

· Maranhão: saldo de -982 postos (-0,21%)

· Piauí: saldo de -400 postos (-0,14%)

· Roraima: saldo de -246 postos (-0,47%)
O conjunto das nove Regiões Metropolitanas (RM) registrou 531.803 admissões e 471.184 desligamentos, com saldo de 60.619 empregos, equivalente à expansão de 0,40%. 
Todas as RMs registraram saldo positivo de emprego, a saber: 
· São Paulo (29.563 postos, 0,47%)

· Belo Horizonte (10.401 postos, 0,74%)

· Curitiba (5.843 postos, 0,59%)

· Porto Alegre (5.425 postos, 0,49%)

· Rio de Janeiro (5.167 postos, 0,21%)

· Salvador (2.038 postos, 0,25%)

· Fortaleza (1.362 postos, 0,16%)

· Belém (759 postos, 0,23%)

· Recife (61 postos, 0,01%)

SALÁRIO
Para o conjunto do território nacional, o salário médio de admissão em fevereiro/2019 foi de R$1.559,08 e o salário médio de desligamento foi de R$1.718,79. Em termos reais (mediante deflacionamento pelo INPC), houve queda de R$-67,13 (-4,13%) no salário de admissão e queda de R$-3,50 (-0,20%) no salário de desligamento, em comparação ao mês anterior. Em relação ao mesmo período do ano anterior, registrou-se aumento real de R$0,89 (+0,06%) para o salário médio de admissão e redução de R$-6,27 (-0,36%) para o salário de desligamento.

MODERNIZAÇÃO TRABALHISTA
Desligamento mediante acordo entre empregador e empregado

Em fevereiro de 2019, houve 19.030 desligamentos mediante acordo entre empregador e empregado, envolvendo 14.016 estabelecimentos, em um universo de 12.801 empresas. Um total de 47 empregados realizou mais de um desligamento mediante acordo com o empregador.
Esse resultado representa um crescimento de 7.912 desligamentos por acordo (+71,2%) na comparação com fevereiro de 2018, quando verificou-se 11.118 desligamentos nessa modalidade.
Da perspectiva territorial, São Paulo registrou a maior quantidade de desligamentos (5.892), seguido por Paraná (2.273), Rio Grande do Sul (1.739), Santa Catarina (1.713), Minas Gerais (1.707) e Rio de Janeiro (1.353).

Do ponto de vista setorial, os desligamentos por acordo distribuíram-se por Serviços (8.930 desligamentos), Comércio (4.722), Indústria de Transformação (3.305), Construção Civil (944), Agropecuária (632), Serviços Industriais de Utilidade Pública (SIUP) (396), Extrativa Mineral (54) e Administração Pública (47). 
As dez principais ocupações segundo quantidade de desligamentos mediante acordo foram:

	1
	Vendedor de Comercio Varejista
	977

	2
	Faxineiro
	812

	3
	Auxiliar de Escritório, em Geral
	681

	4
	Assistente Administrativo
	589

	5
	Operador de Caixa
	576

	6
	Motorista de Caminhão (Rotas Regionais e Internacionais)
	570

	7
	Alimentador de Linha de Produção
	492

	8
	Recepcionista, em Geral
	298

	9
	Porteiro de Edifícios
	289

	10
	Repositor de Mercadorias
	278


Trabalho Intermitente

Em fevereiro de 2019, houve 8.299 admissões e 3.953 desligamentos na modalidade de trabalho intermitente, gerando saldo de 4.346 empregos, envolvendo 2.124 estabelecimentos e 1.690 empresas contratantes. Um total de 33 empregados celebrou mais de um contrato na condição de trabalhador intermitente.
Esse resultado representa uma expansão de 2,2 mil empregos (107,8%) nessa modalidade na comparação com fevereiro de 2018, quando o saldo observado foi de 2,1 mil empregos intermitentes.
Da perspectiva territorial, as UFs com maior saldo de emprego na modalidade de trabalho intermitente foram São Paulo (1.738 postos), Rio de Janeiro (538), Minas Gerais (498), Paraná (334), Maranhão (260) e Espírito Santo (153). 

Do ponto de vista setorial, o saldo de emprego na modalidade de trabalho intermitente distribuiu-se por Serviços (2.311), Comércio (973), Indústria de Transformação (656), Construção Civil (416), Extrativa Mineral (7), SIUP (7), Administração Pública (0) e Agricultura (-24).

As dez principais ocupações segundo saldo de empregos foram:
	1
	Repositor de Mercadorias
	586

	2
	Cuidador em Saúde
	446

	3
	Alimentador de Linha de Produção
	242

	4
	Faxineiro
	199

	5
	Vigilante
	182

	6
	Servente de Obras
	166

	7
	Embalador, a Mão
	140

	8
	Porteiro de Edifícios
	131

	9
	Operador de Caixa
	116

	10
	Cozinheiro Geral
	102


Trabalho em Regime de Tempo Parcial

Foram registradas 8.518 admissões em regime de tempo parcial e 5.114 desligamentos, gerando saldo de 3.404 empregos, envolvendo 4.336 estabelecimentos e 3.694 empresas contratantes. Um total de 83 empregados celebrou mais de um contrato em regime de tempo parcial.
Da perspectiva territorial, as UFs com maior saldo de emprego em regime de tempo parcial foram São Paulo (874 postos), Ceará (573), Minas Gerais (344), Paraná (318), Piauí (265) e Pernambuco (152). 

Do ponto de vista setorial, o saldo de emprego em regime de tempo parcial distribuiu-se por Serviços (2.658 postos), Comércio (424), Indústria de Transformação (258), Construção Civil (33), Administração Pública (18), SIUP (9), Agropecuária (3) e Extrativa Mineral (1 posto).

As dez principais ocupações segundo saldo de emprego em regime de tempo parcial foram:

	1
	Professor da Educação de Jovens e Adultos do Ensino Fundamental (1ª. a 4ª. Serie)
	280

	2
	Faxineiro
	159

	3
	Auxiliar de Desenvolvimento Infantil
	133

	4
	Professor de Ensino Superior na Área de Pratica de Ensino
	115

	5
	Professor de Nível Superior do Ensino Fundamental (1ª. a 4ª. Serie)
	114

	6
	Auxiliar de Escritório, em Geral
	112

	7
	Cozinheiro Geral
	110

	8
	Auxiliar nos Serviços de Alimentação
	105

	9
	Operador de Caixa
	98

	10
	Repositor de Mercadorias
	92
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